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O piso elevado inteligente foi desenvolvido para atender à necessidade de mudanças de lay 
out de escritórios sem a necessidade de sua remoção. 
Com o surgimento dos microcomputadores na década de 80 e sua popularização na década 
de 90, a utilização de eletrocalhas embutidas no contrapiso se revelou insuficiente para 
atender as demandas crescentes por mais agilidade e rapidez nas mudanças, com muito 
mais freqüência. 
A primeira idéia foi à utilização de um piso elevado em placas, o qual havia sido desenvolvido 
na década de 50, para atender a demanda de cabeamento pelos computadores de então, os 
main frames, cuja área de trabalho estava restrita a técnicos específicos cujas necessidades 
diferem em muitos dos atuais escritórios. 
A idéia era a de um conjunto de placas removíveis suportada por uma estrutura metálica que 
pudessem ser montadas e desmontadas quando houvesse a necessidade de alguma nova 
instalação e a substituição ou remanejamento de uma já existente o que, para uma área de 
escritórios se demonstrou pouco eficiente e de baixa durabilidade tendo em vista que estas 
constantes montagens e desmontagens resultam em uma degradação muito rápida não só 
da estrutura bem como das próprias placas que com o manuseio começam a apresentar 
desníveis, corrompimento dos revestimentos, oxidação das partes metálicas, empenamentos 
e toda sorte de desgastes naturais a uma estrutura que está sujeita a constantes manuseios. 

 

 
A solução é a de um piso que permita ao usuário toda a flexibilidade necessária, sem o 
inconveniente desgaste de seu manuseio e está solução é o piso elevado monolítico o qual é 
aplicável diretamente sobre a laje, dispensando o contra piso, resultante do preenchimento 
por uma massa autonivelante, de elementos de forma tipo pirâmides invertidas pré-moldadas 
em PVC auto extinguível, por gravidade e sua forma de utilização será apresentada nos ítens 
subseqüentes. 
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A execução do piso elevado monolítico é composta de duas etapas: 
 
1.colocação das formas: 

 
 
Esta é a fase mais crítica e mais demorada porque as formas são montadas uma a uma para 
que toda a área seja preenchida independentemente de seu formato, quadrado ou curvo, e 
das interferências de pilares, escadas ou quaisquer outras estruturas que se encontrem na 
região onde se deseja montar o piso. 
2.Enchimento com a massa autonivelante: 

:  
 
 
Depois da forma montada basta o bombeamento da massa autonivelante para o 
preenchimento desta, o que é bastante mais simples e rápido. 
 
Pela experiência que temos acumulado de mais de 800.000 m² já executados nestes dez 
anos de Werden, pudemos observar que obras menores, com lances pequenos em torno de 
500 m², demora – se dois dias para a preparação das formas e mais um dia para o 
bombeamento da massa autonivelante, mas obras maiores com grandes quantidades a 
serem executadas como a obra feita para a Construtora Alicerce na Av. Raja Gabaglia, em 
Belo Horizonte, uma única equipe conseguiu executar 2.800 m² por semana com 
tranqüilidade em razão do melhor rendimento dos recursos disponíveis de pessoal e 
equipamentos. 
Caso de obras maiores, podem ser mobilizadas mais de uma equipe de montagem em várias 
frentes de trabalho para conseguirmos um resultado mais veloz. 
Outro exemplo a ser citado foi a confecção do piso elevado monolítico em todo o andar 
térreo do novo prédio de entrada do pavilhão de exposições do Anhembi, em São Paulo, 
executado pela contrutora Racional, onde conseguimos montar 1.700 m² em um único dia, 
mediante a mobilização de três equipes simultaneamente. 
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O peso próprio do piso elevado inteligente varia de acordo com sua altura, conforme tabela 
abaixo: 
 
Código Altura do arco (mm) Altura total (mm) Peso ( Kg/m²) 
50/25 50 75 63 
60/25 60 85 65 
70/25 70 95 67 
80/25 80 105 69 
90/25 90 115 71 
100/25 100 125 73 
110/25 110 135 74 
120/25 120 145 76 
130/25 130 155 78 
 
 



Resistência: 
 
Carga uniformemente distribuída: 5.000 Kgf/m². 
Carga linear:    1.000 Kgf/m, numa secção com 80 mm de largura. 
Carga pontual:     500 Kgf numa secção com 30 mm de diâmetro. 
 
Obs.: as cópias dos ensaios encontram – se anexas. 
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O piso elevado inteligente foi desenvolvido para substituir o contra piso e portanto não 
necessita de nivelamento prévio da laje, porém convém notar que,o limite de desnivelamento 
será dado pelo limite da variedade de alturas de formas disponível, ou seja, não 
conseguiremos nivelar o piso em uma laje com desnível maior do que a máxima variação de 
alturas das formas. 
No caso do piso elevado em placas, caso haja um desnivelamento do contrapiso, os 
suportes telescópicos não ficarão posicionados no prumo e portanto existirá uma dificuldade 
na acomodação das placas nestes suportes. 
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O piso elevado inteligente é monolítico e portanto admite qualquer tipo de revestimento, 
como carpete em mantas, cerâmica, madeira, vinílico, pedras naturais, etc. , podendo ser 
assentados com cola, “ciment cola”, ou qualquer outro tipo de adesivo que seria usado 
normalmente em um contra piso convencional. 
Convém notar que no caso do piso elevado em placas removíveis, existe uma limitação dos 
tipos possíveis de revestimentos. 
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O piso elevado inteligente foi desenvolvido para eliminar o uso de eletrocalhas, conduites ou 
quaisquer outros dutos utilizados para a separação dos cabos de energia elétrica dos demais 
cabos de sinais como os de redes, telefonia, imagem, som, automação, etc. 
Os arcos formados pelo piso elevado monolítico devem ser utilizados para fazer esta 
separação. 

 



 
Convém notar que no caso do piso elevado em placas, é obrigatório o uso de eletrocalhas 
para organizar – se o cabeamento. 
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Nossa capacidade produtiva instalada atual é de 60.000 m² por mês, podendo ser duplicada 
através da instalação de um segundo moinho, já prevista. 
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O piso elevado inteligente é moldado no local e portanto pode assumir qualquer formato, não 
apresentando perdas nem emendas em razão de interferências como paredes curvas, 
escadas, pilares, etc. 

 
 
 



No caso do piso elevado em placas esta montagem torna – se muito mais difícil em razão da 
necessidade do recorte das placas, não só no caso de curvas, mas na acomodação em 
relação às imperfeições da obra. 
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A flexibilidade do piso elevado inteligente é baseada no uso de caixas de inspeção para o 
encaminhamento dos cabos principais ao longo do pavimento e a partir destas, alimentar as 
caixas de tomadas que serão colocadas no piso depois dele pronto e quando for definido o 
lay out. 

Caixa de inspeção instalada quando da montagem do piso. 
 
 

Coloca – se uma primeira caixa de inspeção 
defronte ao quadro de distribuição de força e luz, ou do quadro de telefonia, ou do quadro de 
cabos de dados, para fazer a transição destes para o piso. 
 



Na figura abaixo é apresentada, de forma esquemática, uma instalação elétrica 
típica de escritório utilizando o Piso Monolítico, e os seus componentes básicos:
Na figura abaixo é apresentada, de forma esquemática, uma instalação elétrica 
típica de escritório utilizando o Piso Monolítico, e os seus componentes básicos:

Ident ificação dos Componentes Básicos de uma Instalação Típica

Componentes Básicos da instalação sob o Piso MonolíticoComponentes Básicos da instalação sob o Piso Monolítico

A partir desta primeira caixa de 
inspeção, serão consideradas as demais com distâncias de aproximadamente 6 metros entre 
elas de tal modo que todo o pavimento possa ser alimentado por elas. 
Os cabos que estão disponíveis na primeira caixa de inspeção, provenientes do quadro de 
parede, devem ser encaminhados para as demais caixas utilizando – se de um guia 
semiflexível, que não pode ser um arame em razão deste não ser rígido o suficiente para 
guiar os cabos e poder ser perder dentro dos alvéolos do piso. 
Deve-se “amarrar” os cabos na ponta do guia e empurra – los por baixo do piso de uma caixa 
de inspeção para a outra e assim sucessivamente até que todos os cabos necessários 
alcancem os pontos de interesse, dentro do pavimento. 
A alimentação das caixas de tomadas acontecerá da mesma maneira ou seja, escolhe – se 
os circuitos que interessam, dentro da caixa de inspeção, amara – se os cabos na guia semi 
flexível e encaminha – se os mesmo até o ponto de instalação da caixa de tomadas. 

Depois de definido o lay out, o piso deve ser cortado com uma 
serra copo comum, a mesma que usa – se normalmente para o corte de lajes, ou de uma 
serra circular tipo “Makita” para cortes quadrados, dependendo do formato da caixa de 
tomadas a ser utilizado. 

Exemplo de caixa de tomadas redonda. 



 
Quando da mudança do lay out, a caixa de tomada pode ser reaproveitada em um novo furo 
que será feito e o furo que não será mais utilizado pode ser recomposto com a própria massa 
e é justamente esta possibilidade de recomposição, uma característica inerente da massa 
autonivelante, que garantirá a flexibilidade do piso elevado inteligente. 
A massa autonivelante não tem cimento em sua composição. Se tentarmos fazer esta 
recomposição com cimento esta não será bem sucedida em razão do cimento apresentar 
uma contração quando de sua cura e portanto acabará destacando-se e desprendendo-se do 
furo. A massa autonivelante, quando de sua cura, apresenta uma expansão e “adere” na 
massa já existente. 
 

 
Portanto a flexibilidade do piso elevado inteligente consiste na possibilidade de fazer furos e 
fecha – los com muita facilidade, sem alterar suas características de resistência. 
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O piso elevado inteligente comporta-se como um contra piso, ou seja, quem estiver 
caminhando sobre ele não tem a sensação de estar caminhando sobre um “vazio”, efeito que 
acontece com as antigas soluções de piso elevado em placas. 
Deve-se notar ainda que a montagem de salas de reunião ou outras situações em que se 
necessite de um isolamento acústico entre salas, as divisórias ou outros tipos de paredes 
podem ser montados sobre o piso porque o som não penetrará nele passando para o outro 
lado da parede o que aconteceria se o piso não fosse monolítico. Este fenômeno pode 
acontecer tanto com o piso elevado em placas quanto com o forro. 
No caso de piso em placas ou forro em placas, a solução é que as paredes sejam 
construídas a partir das lajes tanto de piso quanto de cobertura o que dificulta a mobilidade 
destas paredes em caso de mudanças de lay out. 
Mesmo nesta segunda situação, o piso elevado inteligente continua comportando – se como 
um contra piso, isolando salas contíguas. 
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O piso elevado inteligente não requer nenhum tipo de manutenção, não apresentando 
desgastes ou fatigas naturais de outros tipos de materiais, como acontece com os pisos 
removíveis.  
Não apresenta ainda nenhum componente metálico que possa sofrer processo de oxidação 
ou corrosão. 
Não precisa ser aterrado em razão de ser construído por componentes totalmente isolantes 
elétricos. 
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Poderão ser utilizadas quaisquer caixas de tomadas disponíveis comercialmente. 
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O piso elevado inteligente é constituído de dois tipos de materiais: 
 A forma é composta de PVC que é um material reconhecidamente autoextinguível, ou seja, 
quando submetida ao fogo ela apresenta um derretimento, mas quando retirada o fonte de 
calor, este cessa imediatamente, sem a propagação de fogo. 
A massa autonivelante é mineral e portanto trata – se de material incombustível por natureza. 
 
Convém notar ainda que realizado teste, em laboratório, observou – se que a solução 
concorrente de piso elevado em placas metálicas também é incombustível, porém propaga 
calor. Os dois materiais foram dispostos sobre um forno aquecido e foi medida a temperatura 
na superfície externa de ambos constatou-se que após 30 minutos, a temperatura no piso 
elevado inteligente teve um incremento de apenas 63 °C contra 473°C das placas metálicas. 
A conclusão é a de que mesmo não pegando fogo, as placas metálicas transmitem calor 
suficiente para incinerar todos os materiais dispostos sobre elas. 
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O sistema de insuflação pelo teto é o mais difundido em razão de ser utilizado a mais tempo 
e portanto existir uma maior quantidade de obras já realizadas porém pode – se observar 
que desta forma é necessário que façamos um insuflação com uma temperatura 
relativamente baixa e uma velocidade relativamente alta um razão deste ar precisar vencer a 
camada de ar quente que encontra – se junto ao teto, trocar calor e chegar até a altura de 
utilização em uma temperatura de conforto. Em nosso exemplo acima são temperaturas 
estimadas dentro de uma média encontrada comumente no mercado. 
 

 
 
Quando surge a idéia da insuflação do ar condicionado pelo piso naturalmente surge como 
primeira pergunta: 
 
Eu vou sentir aquele vento gelado nos meus pés? 
 
A resposta é não porque, ao contrário dos antigos CPD’s, onde se privilegiava a máquina em 



detrimento do ser humano, a preocupação deverá ser sempre o conforto do ocupante do 
ambiente e então se houver vento ou o “gelado”, o dimensionamento está incorreto. 
Quando se faz a insuflação pelo piso, o ar que penetra no ambiente já deve estar em uma 
temperatura de conforto, ou seja, muito mais elevada do que seria pelo teto e a uma 
velocidade muito baixa porque não precisamos fazer vento como no caso da insuflação pelo 
teto e sim apenas soprar este ar no ambiente. Como ele está mais frio e conseqüentemente 
mais pesado, ele tende a permanecer junto ao piso e só se movimentará quando ele 
absorver a energia térmica emitida pelo corpo humano ou os equipamentos existentes na 
área condicionada. 
 
Notar que no caso da insuflação pelo piso, foram eliminados os dutos de insuflação que tem 
um valor considerável dentro do custo da implantação do ar condicionado. 
 
Outro fator importante a ser notado é que para o controle de temperatura da ambiente, 
podemos colocar um termostato a uma altura de 1,80 m. sendo que se até esta a 
temperatura estiver entre 23 e 25°C, que é a temperatura de conforto prevista na norma, o ar 
que encontrar – se em uma posição mais alta poderá estar em uma temperatura mais 
elevada, mas este será um fato irrelevante já que este espaço não está sendo utilizado pelo 
ser humano. 
 
A limpeza do ar ambiente é também muito superior em um ambiente onde a insuflação é feita 
pelo piso já que todas as partículas que encontram – se em suspensão são carregadas pelo 
fluxo de ar para o retorno e conseqüentemente devem ficar retidas no filtro da máquina, ao 
contrário da situação onde o ar frio é empurrado para baixo, na direção contrária do 
movimento de ar quente, criando um fluxo turbulento e conseqüentemente provocando a 
permanência destas partículas no ambiente. Como exemplo, podemos observar em 
ambientes de restaurantes, que mesmo estando imersos neste ambiente de odores, não 
podemos senti – los em razão destes serem originados pela exitação de nosso sentido 
olfativo dos vapores que emanam dos alimentos e em razão destes estarem mais quentes do 
que o ar ambinte, estes tendem a subir naturalmente, pó convecção, dirigindo – se 
diretamente para o retorno da máquina. 
 
A limpeza das cavidades do piso elevado pode ser feita através de um sugador de pó, cujo 
exemplo encontra – se em anexo, onde este possui uma mangueira com diâmetro de 200 
mm que acaba encaixando – se no furo de 210 mm que foi feito para a instalação do difusor 
de ar e assim sendo, pode – se aspirar este espaço e se for de interesse, pode – se remover 
um outro difusor adjacente e empurrar a sujeira com uma mangueira de ar comprimido na 
direção do mangueira do sugador de pó. Apesar desta possibilidade, nas obras realizadas 
onde o usuário tem a preocupação de realizar as medições periódicas para a verificação da 
qualidade do ar, não foi constatata ainda esta necessidade por uma razão bastante 
interessante. 
As impurezas que encontramos comumente nos dutos de ar condicionado são provenientes 
de colônias de fungos e bactérias que se reproduzem nas áreas onde houve a condensação 
dos vapores de água do próprio ambiente que foram carregadas pelo ar que se aqueceu 
quando o sistema de refrigeração e ventilação foi desligado no período noturno ou de final de 
semana. Assim sendo, estes vapores sobem até a posição mais elevado dentro dos 
ambientes que é dentro dos próprios dutos que estão instalados no teto, condensão – se em 
contato com a chapa fria utilizada para a fabricação dos dutos, que é um ambiente quente e 
escuro propício a formação de diversas colônias de microorganismos.  
 


